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RESUMO: A proposta deste estudo é compreender o que é para o a luno do curso de graduação em enfermagem vivenciar 
situações de trabalho em equ ipe/grupo. A part ir do referencial fenomenológico, foram rea l izadas entrevistas ind ividuais com 
nove d iscentes do 4° ano de g raduação da  Escola de Enfermagem de  Ribe irão Preto - USP, sendo,  posteriormente , 
ana l isadas conforme Marti ns e B icudo ( 1 989) .  Emerg i ram as segu i ntes categor ias:  traba lho em grupo enfocado nas 
d iscip l inas;  o traba lho em grupo vivenciado em sala de aula ;  trabalho em grupo: relacionamento entre d iscentes e d iscente
professor; o trabalho em grupo em campo de estág io ;  preparados para o traba lho em g ru po? Considerando que a prática 
profissional em saúde vem apontando a necessidade de se configurar de modo interd iscip l inar  e que a formação acadêmica 
apresenta lacunas quanto ao exercíc io do traba lho grupa l ,  convém repensar acerca dessa formação,  resgatando a 
compreensão da complexidade das relações humanas,  envolvendo as d imensões po l ít icas, i nstitucionais e interpessoa is .  
PALAVRAS-CHAVE:  a l unos de enfermagem , re lações i nterprofiss ionais ,  educação em enfermagem, trabalho em grupo 

ABSTRACT: This study a ims at understand ing the meaning attributed by undergraduate nurs ing students to the experience 
of group/team work. Based on the phenomenological  framework. I nd iv idua l  i nterv iews were conducted with n ine students 
from the fou rth year of the u ndergraduate program at the U n iversity of São Pau lo at the Ribe irão Preto College of Nurs ing .  
Later, these were analyzed accord ing to Martins and B icudo ( 1 989). The fol lowing categories emerged:  group work focused 
on subjects ; group work experienced in the classroom ;  group work : relationsh i p  among students and among students and 
teachers ;  group work i n  the tra in i ng  fie ld ; a re students prepared for group  work? By tak ing i nto account that professional 
practice in  healthcare has shown the need to be i nterd iscip l inary and that academic educat ion presents gaps,  concern ing 
the practice of group work, re-th i n king  about such education becomes relevant ,  s i nce i t  w i l l  recover the understand ing of 
complexity in human relat ions i nvolving the i r  pol it ica i ,  i nstitutional and i nterpersonal d i mens ions .  
KEYWORDS: nurs ing students,  i nterprofessional relations ,  nu rs ing education 

RESUMEN :  La propuesta dei estud io  es comprender lo que s ign ifica para el a lumno de la carrera de enfermería vivenciar 
situaciones de trabajo en equ ipo/g rupo.  A partir dei  referencial  fenomenológico, se rea l izaron entrevistas ind iv iduales con 
nueve a lumnos del 4 afio de  Enfermería de la Escuela de Enfermería de Ribe i rão Preto - U S P, Y después se anal izaron 
conforme Martins y B icudo ( 1 989). E I  resultado son las s igu ientes categorías: el trabajo en grupo enfocado en las d iscipl inas; 
el trabajo en grupo vivenciado en clase; trabajo en grupo; relacionamiento entre d iscentes y d iscente-profesor; el trabajo en 
grupo en las prácticas y i-preparados para e l  trabajo en gru po? Considerando que la  práct ica profesional en salud está 
apuntando la neces idad de configu rarse de modo i nterd isc ip l inar y que la formación académica presenta lagunas cuanto ai 
ejercicio dei trabajo en grupo, conviene repensar esa formación y rescatar la complej idad de las relaciones humanas, dentro 
de unas d imensiones pol ít icas ,  i nst i tucionales e interpersonales. 
PALABRAS CLAVE: a lumnos de enfermería , relaciones i nterprofesionales, educación en enfermería 
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INTRODUÇÃO 

Cons ide ra n d o  q u e  é a pa rt i r  d a  p rát ica i n te r
re lacionada de vários traba lhadores que  se constituem as 
ações de saúde ,  é n ít ido o entend imento de  que,  após a 
formação acadêmica ,  o enferme i ro i n ic ia suas atividades 
profissiona is ,  inserindo-se em alguma equ ipe de trabalho,  o 
que remete à necess idade de estabe lecer relações entre as 
pessoas ,  em um determ inado contexto , com determ inado 
propósito . 

Além desta idé ia gera l  de que  o enfermeiro atua em 
articulação com outros profissionais no cumprimento de seus 
afazeres cot i d i anos ,  cabe cons ide ra r  q u e ,  em m u i tas 
situações específicas ,  esse p rofiss iona l  coordena equ i pes/ 
grupos em atividades terapêut icas ,  de orientação, dentre 
outras .  

Estar em g rupo/equ i pe ,  traba lhar  em conj u nto , é 
bastante complexo. A idé ia  corrique i ra de  que traba l hamos 
em equ i pe/grupo precisa ser melhor ana l i sada :  atuar  com 
outras pessoas s ign ifica necessar iamente constitu i r-se um 
grupo de traba lho ,  o que pressupõe compart i l har  idé ias e 
sent imentos , d iá logo e enfrentamento de confl itos? 

Na med ida em que pensamos acerca da importância 
do trabalho em equ i pe/g rupo ,  tantas vezes enfatizada no 
decorrer do curso de graduação em enfermagem , voltamo
nos, especificamente , para a formação profissiona l :  até que 
ponto a formação acadêmica vem oferecendo subsídios para 
que o aluno se prepare para uma vida profissional em equ ipeI 
grupo? Como esse tema vem sendo enfocado na perspectiva 
do a luno? Como têm s ido as vivências dos d iscentes no que  
se  referem às situações d e  equ ipe/grupo? 

Esses q uestionamentos têm emerg ido de nossas 
experiências,  como a l una  e como docente de graduação 
em enfermagem, vividas ao longo do processo de formação 
profissiona l .  Ao in iciarmos esse projeto de in iciação científica , 
pudemos compart i l ha r  a l gumas  d e  nossas v ivênc ias e 
expectativas ,  cons iderando q u e  essa temática nos é mu ito 
significativa . 

Ass im ,  a proposta deste estudo é compreender o 
que é para o a luno do cu rso de  g raduação em enfermagem 
vivenciar s ituações de traba lho em equ ipe/grupo,  em sua 
formação acadêmica.  

O TRABALHO EM EQU I P E/GRUPO NA EN FERMAGEM:  
APROXIMAÇÃO TEÓRICA 

P i ro lo  ( 1 9 9 9 ), fu n d a menta n d o -se  em Anz ie u , 
Bersusa e Riccio ( 1 996) ,  estabelecem uma d i ferença entre 
a palavra grupo e a palavra equ ipe .  A pa la vra equ ipe orig ina
se do termo "esqu if' - fi l a  de barcos amarrados uns aos 
outros e puxados por homens ou  cava los,  sugerindo a idé ia 
de traba lho em equ i p e .  Nesta i dé i a ,  estão imp l ícitos o 
conceito de h ierarquia e a ausência de subjetividade. A palavra 
grupo provém do ita l iano "groppo" ou "gru ppo", palavras que 
ind icam ,  em Be las Artes , vár ios i nd iv íduos p intando ou 
esculp indo,  caracterizando u m  trabalho criativo . Essa autora 
ressalta que a enfermagem uti l i za ,  principalmente , a palavra 
equ ipe ao i nvés de g rupo .  Provave lmente , esta ut i l ização se 
justifica pela i nfl uência das teorias organ izaciona is .  

Considerando a d iferenciação entre equ ipe e gru po,  
apontada anteriormente, enfocamos a lguns conhecimentos 
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a re s p e i t o  d o  p ro c e s s o  g r u p a l  na e n fe rm a g e m ,  
compreendendo que  eles são necessários ao enfermeiro ao 
real izar suas ativ idades assistenciais, gerenciais e de ensino. 

M unari e Rodrigues ( 1 997)  afi rmam mu itas das 
at iv idades rea l izadas pe los homens se p rocessam em 
grupos .  Para O lmsted citado por Campos et  a I .  ( 1 992 , p .42) 
"O grupo é defin ido como u ma p lu ra l idade de ind ivíduos que 
estão em contato uns  com os outros, que se consideram 
mutuamente e que estão conscientes d e  que têm a lgo 
s ign ificativamente importante em comum" .  

U m  g ru po não é u m  somatório de  ind iv íduos,  mas 
se constitu i  como uma nova i dent idade ,  com seus próprios 
mecanismos. Apesar d isso, é ind ispensável que se preserve 
a i n d i v i d u a l i d a d e  e s p e c í f i ca  d e  ca d a  u m  d e  s e u s  
componentes (MUNARI ,  1 995) .  

Comentam Saeki et a I .  ( 1 999,  p . 343) ,  que "viver o 
grupo s ign ifica a inda l idar  com a d ivers idade, com a fa lta de 
a lgo pronto e acabado ,  mas também,  com a un ião e a 
criação". 

D iante do exposto , compreendemos que apesar de 
viver com o outro ser uma característica fundamental para o 
homem , não se trata de  u m  processo s imples,  ao contrár io ,  
é extrema mente com p l exo ,  já q u e  envolve l i d a r  com 
sentimentos, i nteresses,  perspectivas de mudanças, valores 
e crenças d i st i ntos . 

Seja para cu m pr ir  uma ativ idade específica , atuar 
tera peut icamente ou  p romover aprendizado,  é p reciso 
compreender que os g ru pos têm uma d inâmica própria que  
deve ser  trabalhada com competência humana,  exig indo um 
preparo adequado do profissiona l .  Vários autores como Munari 
( 1 995 ) ,  Matheus ( 1 995) ,  Bersusa e Riccio ( 1 996) ,  Saeki et 
a I .  ( 1 999) enfocam a necessidade de se refleti r acerca do 
preparo do enfermeiro ,  considerando-o importante para que 
o profissional real ize suas atividades em grupo de modo mais 
efetivo e reflexivo . 

N e s s e  s e n t i d o ,  co n s i d e ra m o s  i m p o rta n te  a 
rea l ização deste estudo ,  voltado especificamente para as 
v i v ê n c i a s  d o s  a l u n o s  de g ra d u ação e m  re l ação à s  
experiências em grupo .  Acreditamos q u e  o mesmo possa 
contri bu i r  para a reflexão sobre a formação profiss ional  no 
que  se refere a esta temática . 

TRAJETÓRIA M ETODOLÓGICA 

Neste estudo ,  foram ut i l izadas a lgumas idé ias do 
referencial fenomenológico de  pesqu isa qual itativa . 

A pesqu isa qua l itativa ( . . .  ) se preocupa ( . . . ) com o n ível 
de rea l idade q u e  não pode ser quantificado. Ou seja ,  e la  
t ra b a l h a  com o u n ive rso d e  s i g n i fi cados ,  mot ivos , 
asp i rações, cre nças,  va lores e at i tudes ( . . . ) ( M I NAYO,  
1 994,  p . 2 1 -22) .  

Lopes et aI .  ( 1 995,  p . 5 1 ) ind icam que "as pesqu isas 
de abordagem fenomenológica na enfermagem devem estar 
centradas em q uestões que  têm o sujeito como pessoa que  
vivencia o mundo de modo próprio" .  

Uma idé ia  fundamental neste referencia l  é de que 
traba lhamos com o fenômeno ,  ou  seja ,  o objeto em estudo 
não existe em s i ,  mas e m  re lação com o suje i to que o 
v ivenc ia .  O pesq u isador  não parte de  uma teoria pré
estabe lecid a ,  mas mov ido pela sua i nqu ietação busca 
co m p re e n d e r  o fe n ô m e n o  c o m o  a l g o  q u e  pede  u m  
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o trabalho em grupo:  vivências . . .  

desvelamento, s e  mostrando de mane i ras d i st i ntas para 
aqueles que o vivencia .  

Após aprovação do projeto no Comitê de Ética em 
Pesqu isa da Escola de  Enfermagem de  Ribe i rão Preto da  
U n iversidade de São  Pau lo ,  foram rea l izadas entrevistas 
ind ividuais com d iscentes do 4° ano da graduação da Escola 
de Enfermagem de Ribeirão Preto - USP, tendo em vista que 
já vivenciaram quase todo o processo de  formação. 

Cabe considerar que uma entrevista cujo propósito 
é perm it ir que o outro exponha suas vivências ,  seu modo de 
pensar e ag i r, não pode ser compreend ida somente como 
uma busca de dados.  Nesse sentido ,  se faz importante a 
proximidade do pesqu isador, estabelecendo uma relação de 
confiança, considerando que no enfoque fenomenológico, a 
entrevista é um encontro socia l ,  no qua l  estão presentes a 
empatia ,  intu ição e imaginação (MARTINS ;  B ICUDO,  1 989) .  

A coleta de dados com abordagem fenomenológica 
e x i g e  q u e  o p e s q u i s a d o r  d i s p o n h a  d e  t e m p o  e ,  
pri ncipalmente, d ispon ib i l idade pessoa l ,  i nterior (BOEMER,  
1 994 ) .  Desse modo ,  e l e  te rá con d i ções para ouv i r  e 
compreender as experiências re latadas pelos sujeitos . 

Em todos os aspectos anteriormente mencionados, 
está contemplado o respeito aos preceitos éticos que devem 
nortear o desenvolvimento de u ma pesqu isa com seres 
humanos. Após ser expl icitada a proposta deste estudo aos 
alunos, o pesqu isador aguardou a man ifestação de interesse 
do d iscente para participar nesta i nvestigação, sendo, então, 
rea l izadas nove entrevistas que  se mostraram suficientes 
para compreender o fenômeno em estudo ,  considerando as 
convergências de suas fa las .  

As entrevistas foram agendadas previamente , fora 
do ho rár io  d a s  at iv i d a d e s  cu rr i cu l a res , n a s  própr ias  
dependências da esco la ,  nos meses de  agosto e setembro 
de 200 1 . Antes da rea l ização da entrevista , o a luno foi 
esclarecido quanto à proposta da pesqu isa ,  o procedimento 
u t i l izado ,  os benef íc ios do e st u d o  e o s i g i l o  de suas  
informações, assinando,  caso concordasse em partic ipar, o 
termo d e  co nsent i me nto l i vre e esc la rec i d o .  Q u a n d o  
autorizado pelo d iscente , fo i uti l i zado o gravador, o q u e  
ocorreu somente em três entrevistas. N a s  situações em q u e  
não era permitida a gravação, foi feito o reg istro d a  entrevista , 
de modo o mais fi ded igno possíve l ,  ao térm ino da mesma. 

Ta l entrevista fo i aberta e d i rig ida  pe la questão 
no rteadora : Gostar ia  q u e  você p e n s as s e  em s u a  
formação a o  longo dos anos em q u e  cursa a facu ldade, 
re latando como tem s ido para você suas experiências 
em grupo. 

As entrevistas foram ana l isadas de acordo com 
Mart ins e Bicudo ( 1 989) .  Em um prime i ro momento, foram 
l idas atentamente, numa aproximação i n ic ia l  com o que  foi 
exp l icitado pelos d iscentes .  Em segu ida ,  cada entrevista foi 
l ida novamente, quantas vezes se fez necessár io ,  sendo 
buscados trechos significativos, tendo em vista a interrogação 
deste estudo .  Esses trechos podem ser denominados de 
un idades sign ificativas. Posteriormente , as entrevistas foram 
aproximadas umas às outras, emergindo suas convergências 
e d ivergências que configuraram as categorias temáticas que 
foram anal isadas. 

Cabe sal ientar que " (  . . .  ) em todos os momentos, os 
dados precisam ser examinados, questionados amplamente 
de forma a ajudar o pesqu isador a manter o foco de atenção 

no todo ,  sem perder de v ista a mu lt ip l ic idade de sentidos 
que podem estar impl ícitos" (BOEMER, 1 994 , p .9 1 ) .  a seguir  
serão apresentadas  a s  categor ias que emerg i ram da  
interpretação dos  depoimentos dos  a lunos. 

o TRABALHO EM GRUPO EN FOCADO NAS DISCIPLINAS 

Em muitas entrevistas ,  os a lunos enfocaram o modo 
como as d isc i p l i nas  cu rsadas ao longo da g raduação 
abordam o tema traba lho em grupo.  

Em a lguns  momentos,  c itam d isci p l i nas que se 
refe r e m  a e s s a  t e m á t i ca c o m o  " S a ú d e  P ú b l i ca " ,  
"Admin istração Hospitalar" , "Psiqu iatria" com destaque para 
a d iscip l ina "Dinâmica de Grupo", m in istrada no 7° semestre , 
que ,  em suas fa las ,  ma is  os aprox imam desse conteúdo,  
fazendo com que u m  dos entrevistados, i ncl us ive, referisse 
q u e  fo i i m portante cu rsar  essa d isci p l i na ,  poi s ,  nesse 
momento ,  começou a senti r as d ifi cu ldades de se traba l har 
em equ ipe .  

( . . .) somente após a disciplina de Dinâmica de Grupo 
passei a perceber o que é o trabalho em grupo, assim percebi 
o quanto é difícil (. . .) as outras disciplinas só citavam o 
trabalho em equipe ( E 1 ) .  

Compreendemos que  apesar dessa aproximação, 
os a l unos vivenciaram este conteúdo desvinculado das 
at iv idades práticas e das demais d isc ip l inas,  tornando d ifíc i l  
a sua apreensão mais s ign ificativa . 

Na graduação existe a Dinâmica de Grupo que os 
alunos não dão valor, porque passam a maior parte do curso 
na pressão de que têm que saber fazer os cuidados ao 
paciente ( . .  .) esquece que para ser um bom profissional 
precisa se relacionar com os outros, não só com o paciente, 
então deixam de dar importância a essas disciplinas, não 
fazem , empurram , levam de qualquer jeito quando tem 

nota, talvez faltam (E . 3 ) .  
Essa desv incu lação teórico-prát ica presente no  

decorrer da graduação , talvez, esteja relacionada à falta de  
interesse que a l guns  a l unos podem apresentar em relação 
a este tema .  

O TRABALHO EM GRUPO VIVEN C IADO EM SALA DE 
AULA 

Os a lunos também se remeteram a situações vividas 
em sala de au la nas qua is  são d iv id idos em subgrupos para 
real ização de algumas atividades, apontando l imitações como 
desi nteresse,  d ificu ldade de re lacionamento, central ização 
de decisões, fa lta de confiança no trabalho do colega e 
rival idades: 

( . . . ) nos trabalhos em grupo em sala de aula, apenas 
alguns alunos estão interessados e por dentro do assunto 
(E1  ) .  

Quando em sala de aula são propostos trabalhos 
em grupo, os pequenos grupos são melhores e prefiro, pois 
nos grupos grandes ficam muitas pessoas sem fazer nada 
e poucos fazem o trabalho (E2) .  

Em sala de aula, quando é proposto trabalho em 
grupo, não me sinto motivada, pois não me sinto à vontade, 
me sinto deslocada, na verdade, não gosto. Acho que 
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existem poucos, um ou dois, que se sentem donos da 
verdade e não deixam os outros opinarem, isso vive ocorrendo 
nos grupos que participo, acho que é por isso que tenho 
resistência (E5) .  

Nas disciplinas que propõem grupos em sala de 
aula, na grande maioria, não funciona, pela falta de 
concordância das pessoas, a gente não tem confiança no 
trabalho do outro, pelo motivo da rivalidade (E8) .  

Os grupos que formei foram bons, tanto em sala de 
aula quanto em estágio. Já os grupos impostos foram 
conflituosos, pois a gente não se conhece direito, falta 
afinidade (E9) .  

Em sa la  de  au la ,  os a l unos ,  em suas fa las ,  não se 
mostraram,  de modo gera l ,  receptivos ao desenvolvimento 
de a t i v i d a d e s  g r u p a i s ,  o q u e  n o s  l eva  a a l g u n s  
questionamentos : estarão os a lunos a inda acomodados com 
o ensino mais trad ic iona l ,  q uase sempre restrito às au las 
exposit ivas? A uti l i zação de  d i nâm icas gru pa is ,  em a lguns 
momentos,  esta rá des locada d e  p rojetos educativos de 
caráter mais flexível e part ic i pativo , l im i tando-se apenas a 
novas técn icas de ens ino? 

TRABALHO EM GRUPO: RELACIONAMENTO ENTRE OS 
DISCENTES E ENTRE DISCENTE - PROFESSOR 

Alguns a lunos ,  ass i m ,  enfatizaram as  d ificu ldades 
de se re lacionar em g ru po com os próprios d iscentes, o que 
para eles também está relacionado com a própria formação,  
acent u a n d o-se n o  fi n a l  do cu rs o ,  q u a n d o  os  a l u nos  
competem por  uma colocação no mercado de traba lho .  

Acho que a convivência em equipe é muito difícil, 
por exemplo, com alunos existe muita competição, cada um 
quer ser melhor que o outro, para ter noção da competitividade, 
hoje em Administração e no final do 4° ano, a competitividade 
entre os alunos aumenta, pois tem a questão do emprego 
em jogo (E5) .  

Acho que nossa classe de enfermeiros e alunos é 

muito desunida, um quer se melhor que o outro, isso vem da 
nossa própria graduação que nos torna pessoas e 

profissionais egoístas (E8) .  

Alguns discentes explicitaram que os próprios 
docentes têm dificuldades em mostrar ao aluno o que é o 
trabalho em grupo para além da teoria: 

(. . .) os próprios professores não sabem trabalhar 
em equipe, na teoria pregam o trabalho em equipe na 
enfermagem, mas na prática só delegam funções aos alunos, 
não abrindo possibilidades de discussão, alguns é c/aro (. . .) 
(E5) .  

Os docentes por mais que estudem o que é grupo, 

não sabem o que é ele na prática (E8) .  
É importante considerarmos alguns valores impostos 

pelo mundo moderno e, m u itas vezes , reproduzidos na 
formação do a luno anterior ao seu ingresso na un iversidade. 
Faz parte d a  vida do estudante o caráte r i n d iv i dua l  e 
competitivo. Desde a preparação para o vestibular, ele aprende 
que só vencem os "melhores" e ele deve ser um desses, e é 
com este conceito que  m u itos chegam à u n ivers idade,  o 
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que pode ser reforçado pe lo modelo trad icional  de ens ino ,  
no qua l  somente o mestre detém con hecimentos e tem o 
dever de transmit i- los aos aprend izes, com l im itada abertura 
para críticas ,  opin iões e d iá logos, não se estabelecendo uma 
relação democrática entre aprendiz e mestre .  Tal modelo de 
ens ino é ,  a i nda ,  o adotado por a lguns docentes.  

O TRABALHO E M  GRUPO EM CAMPO DE ESTÁGIO 

Enfocando o campo de estágio, um aluno refere que, 
mu itas vezes ,  o professor não prop icia cond ições para os 
a l u n o s  se  i ntegra rem e ntre si e com a eq u i pe  pa ra 
desenvolverem suas atividades. 

( . . .  ) o professor quer saber o que o aluno fez e o 
que deixou de fazer, não se integra, não quer saber se o 
aluno ajudou o outro, a gente até é avaliado na nossa conduta 
em relação aos outros alunos e em relação à equipe, porém 
não é incentivado ( . .  .) (E3 ) .  

(. . .) a gente acaba trabalhando à margem da equipe 
(. . .) eu me sinto tentando "pegar o bonde andando" (E9) .  

Nesse sentido, é enfocada a necessidade de se 
inserir o aluno no grupo de trabalho, articulando sua atuação 
com a do docente e a dos profissionais do campo: 

(. . .) deve começar a introduzir o aluno no grupo, e 
não o aluno e os professores [isolados}, e sim o aluno, os 
professores e os profissionais (. . .) (E6) .  

Somente a partir da prá tica da disciplina de 

Administração Hospitalar (. . .) que estamos inseridos no 

grupo, temos contato com todos os profissionais para prestar 
o cuidado, a gente tem a oportunidade de conversar com 
todos os profissionais de forma segura, sendo que antes, 
nas outras disciplinas ficávamos restritos ao paciente que 
éramos responsáveis (E7) .  

No fi nal da graduação, ao cursarem, principalmente, 
a d i sc i p l i n a  "Ad m i n i st ração A p l i ca d a  à Enfermagem 
Hospita lar" ,  os a l unos têm a oportun idade de anal isar a sua 
i nserção no campo d e  forma d iferenciada dos estág ios 
anteriores ,  e ,  ass i m ,  as re lações estabelecidas com os 
profiss iona is ,  reve lam-se de  modos variados, desde uma 
relação "ma is  madu ra"  até confl i tuosa,  havendo,  i ncl us ive,  
para a lguns ,  o questionamento q uanto à existência ou não 
de  um traba lho  em grupo :  

(. . .) a relação com funcionários depende da postura, 
afinidade, mas ao longo destes anos tem sido boa, você 
percebe que agora no quarto ano, em Administração 
Hospitalar, é uma relação mais madura, você tem contato 
mais direto, mais próximo com funcionários, uma relação 
de maior confiança (E4) .  

O aluno tem muita dificuldade de se entrosar no 

grupo nos estágios, pois existe muita resistência dos 
profissionais, principalmente dos enfermeiros (. . .  ) (E8) .  

(. . .) nos estágios, em algumas instituições, não 
existe trabalho em equipe, pois se houvesse, com certeza 
, não existiriam as relações de poderes, onde cada um quer 
ser melhor que o outro, como no exemplo, durante uma 
disciplina, ao ver o médico fui perguntar a ele sobre certa 
prescrição do paciente, ao terminar o diálogo, a professora 
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e um funcionário vieram m e  repreender, pois como pude 
perguntar alguma coisa a um docente da Medicina (E2) .  

Em alguns campos, não existe o trabalho em 
equipe, e sim existe muita intriga, fofoca, onde um quer "puxar 
o tapete " do outro (E5) .  

O trabalho em equipe é só um rótulo, na prática não 
existe (E 1 ) .  

PREPARADOS PARA O TRABALHO EM GRUPO? 

Em a lgumas entrevistas ,  os a l unos expl icitam não 
se sentirem preparados para o mercado de traba lho ,  no que 
se refere ao trabalho em grupo:  

Não me sinto preparada para entrar no mercado de 
trabalho em relação ao trabalho em equipe ( E 1 ) .  

Eu não me sinto totalmente preparada, acho que a 
gente tem que sempre estar aprendendo na vida, sempre 
estudando (E4) .  

Não me acho preparada para o mercado de trabalho 
em equipe, por não ter vivenciado na prática (E5) .  

Não me sinto preparada para o mercado de trabalho 
em grupo, pois a gente deve estar sempre aprendendo 
conforme as situações do momento. Os estágios voluntários 
ajudaram para o futuro em relação ao trabalho em equipe 
(E8) .  

Outros d iscentes, ao contrár io ,  sentem-se ma is  
p reparados ,  o que está re lacionado  a uma b usca de  
crescimento pessoa l :  

Me considero preparada para o mercado de trabalho, 
pois nos últimos estágios, fui b uscar sozinha meu 
crescimento, e hoje me vejo muito mais preparada que antes, 
creio que algo me auxiliou a isto, foi sorte de ter me 
relacionado com profissionais e alunos que proporcionaram 
meu crescimento (E2) .  

Com base em minha graduação, na minha formação 
pessoal, eu acredito que estou preparada, pois muita coisa 
busquei fora dos estágios, com estágios voluntários, e por 
ser uma pessoa que gosta de se comunicar, conversar, não 

tenho muito preconceito, por isso que me acho preparada, é 
claro que não estou formada, nunca vou ser a mais perfeita, 

erros acontecem , eu vou sempre estar aprendendo todo 
dia, tem que ter vontade, aprender todo dia (E3) .  

Cabe destacar que o estág io voluntário é mostrado 
pelo a luno como oportunidade para vivenciar situações mais 
reais de inserção nos grupos de trabalho ,  o que se d iferencia 
da percepção que a lguns d iscentes têm q uanto a maioria 
dos estágios rea l izados ao longo do curso ,  nos qua is  se 
sentem à parte do processo de traba lho desenvolvido na 
un idade. 

É s ign ificativo apreender q u e  para a lguns  a l unos o 
preparo para o traba lho em g ru po dar-se-á ao longo de sua 
trajetória profissiona l .  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Compreendemos que  os a l unos de enfermagem 
reconheceram a i mportância do "traba lho em gru po" no 

cotid iano profissiona l ,  o que é ,  de certo modo,  enfatizado ao 
longo de sua formação, mas apontaram a necessidade de 
melhor a rt iculação teórico-prática em relação às d iscip l i nas,  
bem como enfatizaram a poss ib i l idade de uma inserção nos 
campos de  estág io que não se restri nja apenas à relação 
professor-a l u no ,  eng lobando mais  efetivamente a relação 
professor-a l uno-profissional do campo. 

U m  ponto que fo i sa l ientado na fa la  dos a lunos é a 
sua percepção quanto aos l im ites dos próprios docentes 
em vivenciarem o traba lho em equ i pe .  Porém, acred itamos 
que tanto para os a l unos como para os docentes , o trabalho 
em gru po extrapo la o aprend izado forma l ,  envolvendo as 
v ivênc ias  cot i d i a nas q u e  preci sam ser conti nuamente 
repensadas, o que exige d i spon ib i l idade i nterior. 

De q ua lquer  modo,  convém repensar acerca da 
formação para a atuação em g ru po ,  o que vem sendo uma 
exigência da prát ica profiss iona l  em saúde,  a qua l  vem 
aponta n d o  a neces s i d a d e  d e  se confi g u ra r  de modo 
i nterd iscip l inar. 

Comenta Osório (2000) que  o sécu lo que se i n ic ia 
será bal izado pela busca da d imensão gru pa l ,  u ltrapassando 
a procura pelos espaços ind iv iduais marcante no sécu lo que 
ora fi nda .  O desafio  do novo mi lên io é aprender a conviver. 

Nesse contexto , compreendemos, a partir das falas 
de a l unos do cu rso de  g raduação em enfermagem, que a 
formação acadêmica apresenta lacunas no que se refere ao 
exercício do traba lho grupa l  que  pode se tornar ideal izado 
ou, i nacessíve l ,  quando as suas d ificu ldades emergem no 
cot i d i a n o .  Ou s ej a ,  t ra b a l h a r  em g r u p o  ex i ge  u m a  
compreensão da  com plexidade d a s  relações humanas em 
suas d imensões pol ít icas ,  i nst ituc ionais e i nterpessoa is ,  
envolvendo a d ivers idade de modos de pensar, senti r e agir, 
o enfrentamento de  confl i tos e a constitu ição do fazer 
cotid iano não s implesmente como ações pré-defin idas,  mas 
como cont ínuo exercício de "ser gente". 
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